
,LONDRES, 10 (D,P.)

I
- Um porta-vós da
British Owerseas Aír­
w'ays declarou qéle em

agôsto do ano corrente
os sul-amcrtcanos verão
sulcando os seus árus

I(JS aviões à jato "Co­
MET·'. para passagciros. i
acrescentando que pnu- 1
co depois será csrabole
cido o primeiro servtço
transatlântíco à jato
.de Londres ao Brasil. AlfO IX \

a"d. Ad. • Oftel....
llu. elo pa.l0, '.1.1
tToCPAVA .SCA 1 Biumenau, (Santa Cat:ttina) - DOMINGO, 11

- - - JANEIRO DE 1953 - _;_ -

O'BGAO DOS

Assis'

BORDO no BEACHCRA:F'l'
"JAGUNÇO", <la flotilha aérea dos

"Diários, Assoctados", (Entre Jun­
. diaí e Araras). 6 - Estou voando,
hoje.' para ii :cidade de Leme, tra­
zendo. 'no bojo do "Jagunço" (no­
va unidade, dá it;ota aérea dos
"Diários A$Sociados", régio pre­
sente feito, doze, meses, peto

SERIAS DIVERGENCIAS NO SEIO DO GOVERNO
",'
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PROVOCARAM A DEMISSÃODOSR.RICARDOJAFfI
CONVOCADA PElO PRESIDENTE IA REUNIÃO MINISTERIAL I

RIO, 10 (Merid.) � A Po­
lícia desta Capital, que esta­
va procurando o' automovel
roubado, conseguiu apreen­
der não. só o veículo e o seu

ladrão, como também dois
maconheiros que ajudaram a
furtar o carro. ° ladrão do
veículos é caixa de um açou­
gue, de nome Antônio Gui­
marães e os maconheiros que
estavam em sua companhia
são. David Bastos e G. Fer­
nandes.
Interogado, o ladrão Antô­

nio Guimarães declarou que
não conhecia os traficantes
de tóxico e que o carro por
ele roubado havia enguiçado
e ele pedira aos dois que es-

RIO, 10 (Meridional)
tavam proxímo que o ajudas- ,

sem empurrando ° veículo,

IAnuncía-se que o sr, Ri- quando a Polícia chegou. Tan-
cardo Jafet está dimíssío- to o ladrão' como os maco­

nárío 'da 'presidência do nheíros foram autuados e re-

Banco do Brasil. Realmen-
metidos ao presídio. j'te ôntem os círculos liga- -. .

!fi!�00J��u�rj�d'e�s11:1'�amSe:e'Cl�lntio:lll D,everê O pro/' lema sucessório c}opais ser� RIO, 10 (Meridional)do Banco do Brasil como

cJ
"Está sendo esperada, amanhã

����e;��::"°rr:::sOe�::r: I CO loca o nos termos dã p,artidária �������R!�� i��r{�bado se tornou seu antago- Bra;;il. acerc� .do sist�!t "fe::"
�!��oL��:.o,.cM:nist'ro.,�o- "Su-gestao-cipresentCJ.cla. 'pelo 'sr� l:�a uor-doGomes ��;i�J�:�!;;��:��l1ZPara substituir o dirnis-

, ,".:'" .
"

. _.
"

" '.. ,íncluem também assístencíasionário fala-se já no no-
.. RiO. J.j (Ml'r.r!J<tn.IJ,

'-1
vítada a dispersão do elelto-: RIO, 10 (Mcrld.onal, -, sua terra natal. O"

:r;qsrna-I'ao centro de pesquisas nu-,
,

. '.-. Um ,ma�ut.ino <!esta Capitel rado, com a pluralidade dn.s; Seguirá 1Jar3l São PnuJ.q

ama-ttes
estão em estado da IT"Ais cleares, pesquisas .

de ..aiosn:e do SI. Anap�o l.romes, publica mformaçao ?�gllndo a! c::ndldaturas para que o p:1!S i nha a missao económíca cu- completa miséria, :;p,,<,!,., c-n- -:ósmicC's. emoréstimos parad�retor .d� Carteira de C:e- qual. durall.te a reuruao de �e- i mm vo_lte, a s�;r ,fUl'pr;Clldido : nadense,. que s� 3�ha ?O Jtio contrado� at�radps pel;�,; �'(t;"s 'd��eT!\'?lviment�.> di) sistema I,
dIto Agncola do refendo

\ne::als
�avlda recenteme�te, o : �o� os re�uHadc's. co.no

,

do de Janeiro. ha a.l.gun" dIaS, como anrmars, que ,:staa s�n- f.elefOfllco c )':"ll),lrc-lhBmento.
banco brl�adelro E?uardo Gomes: ultImo plflto. �nforma a:nd.a Ontem realizou-se UnI almoço :do recolhidos e transportados ',da rêde ferrovLl,"i'�, A m;!'-'.

�
, " havH!- se �na.mfestado favorá-) o me.smo rnatut1!li}, qUI; o bn; em homenagem ao sr, Claren- :p:;tra a hospedarfa ·do Tapa- são é cheHada.pelo sr. Car�og

, Segu.ndo e:';,sas noticias o . vel � :na�on� abso1ut<! como � gadeJr(� Eiluardll G:UllC'S ia c� Howc, 1VIi�stro do Con�ér- .

nam, onde ficarão até que se- bavíla, ex-presidenL: do Chi­
sr. Jafet tel'la pedido de-l condlçao mdIspens�v�! ; pal:a i com1;lnI�on ao pr�.>',��ent<:! ,ela fIO e Pro�u,çao do Canada. e 'jam le,:ados aos seríng!lís, de ,le e antigo.m.ernbro· do, Con­fuissáo enl sua conferencia gue o problema SUC_Sl:iOr.O seJ- i Repubhca esta Or·1':';lG. deseo- a_sua cOlll1tn::-a,.pela As�OCta-1

-onde vieram" para malS uma se1ho Economlco e SOCIal da
'd t - P

. lJa colocado em termos de, nhecendo-se, :P?rem, 'lual a I çao do ComercIO do Rli) de etapa de suas vidas... ", ONU.es a semana ?O��l o re�l-l.,. .

"
reação do pre5iuent� :':;ctúlio Janei!'o. Agradecendo o almo- __

,'
,-. .�____,dente da Republica, e Cll"-! u.mélo dos partIdos. de tenaen- Vargas. ço, dIsse o sr. How'�.

Il· t d E I d d N' I I t
.

.

culos inEmamente ligados � CdJil_ se�nedl�ldantt� eEmttordna d?:: "1-\tõreditamos no comércio i çnl a o o $' a o a ova· 0'0 a erraCo
.

. ;
rl]� cem :. a os, n en e ° 11, Vai a Sãa Pi),nl:> a multI-lateral e na rn"lnuten- "

.ao dtete admitem plena-' der udemsta que deve s�r e-' missiio cananeuse ção da cOllcorrencia livre" _
'

.

.

Eslánifase de &onclusaooacôrdo de �F:!�����L1�;��\�:por uma grande tempestade de Deve
tróca do alQo�ão p�r aviões a iáloi_Bi;B�:�(.;:;';:��lJ��1��;r�:E�;�it������3����Imporia em 42 IJItlboes de libras o valor da compra' uma leva de imignntes :101'- I CO anos, aç'oitou hoje o Esta- adquiriu uma es:pessura suo' todo o :país. No atacado os

- . ,

']'
destinos que veer.1 tchtar :l' I do de Nova Inglaterra, ao peri{)r a trinta . centímetros, preços das carnes de ,todos osRIO, 10 (Meridional) -

I
resultantes da importação A 'operaçao, como Ja tI- !:ua sorte no Vale da Amaro- 'mesmo tempo que ventos vio- esperando�se que até amanhã tipos baixaram em vinte por HAVANA, 10 (Meridiona})'Foram iniciadas c estão e1"11. I do algodão pelo banco se- vemos oportunidade de no- !lia, fugindo das agruras de lentíssimos provocaram gran- atinja a sessenta, em vista de cento desde agosto passadó_

_ Os quatro :;lssassinos do co-vias de conclusão as

nega-II
rão reservadas para a li- ticiar, compreende a eom-, II - - - - - - - - _._'_- - - - -

a neve continuar caindo. As· A percentagem na baixa mercianté:' espanbol Ciprianociaçõ2s para a troca de al- quidação na Inglaterra da pra de setenta aviõ,es a ja· Fervorosa a campanha pela :uI�;�:t��'l i��s�r�mmoit�� J�S s�:ea��e:m���<J� �o�� ���: NoveIin i<;ram condenados a

godão por aviões à jato. compra dos novos apare- to, sendo 10 de trell1amen- j •• DR p.
'" oelo metios, � de seis pessoas I tídão, lllas em muitos açou- ��to a����e re�����se �a�:Para os proximos dias I lhos. tooe 6BO"ndceocodlonbBartea's'!1 ",_. presldenela da· U no 18UI" é �gora:. Em muitas ddad7s; gt�es a carne verde c_hegou até cal'acteristicas bárbaras, . Poisaguardam-se as providen- -----,,' ,,�� e aluelas t,,1'110U-Se ne('essál'�o lV;ínte cents., por hbra-pesl?, os assassinos :penetraram no

das dos mino istérios da Fa-l S "b lIi,J.i '. portará cerca de c_mime mil RIO, 10 (Meridional) _ cabalar a favor do senador f*,:<.:har �s .e�<:olas e as rep,art!- desde 'o _ano passado. Na CI- estabeleciuiento da vitima de·
ti S�hUIf a o sr (:.005 OfICiaIS., Os automovelS dade de �ova Iorque a. carne pois de submeterem-na àszenda (! AUl�;mautica para' .! • toneladas de algc,dúu dos

I'
Ainda a respeito da' cha- e que inda ali se �mcontra. fIcaram �etldos, l��S estradas vE:�de esta, sen�() vendIda

.

a

I torturas horríveis, matandQ-oassinatura dos C,illÜ'<iLU$ Ed�,ual',l MreHAr tipos 5; 5,1/2 e 6. mada batalha judiciária na O candidato da ala do sr. ante a lInposslb!l!dade de preços mals,b�IXOS do;; regls- à pauladas e fugiram com o'
entre o Banco do .8ras�l a

..i ....:. h � v
° valor da aquisição de:; UDN: do Piauí, sabe-se que José Candido Ferraz à pre- bl'omperem 'as nêves que as co- �'at�oSí �Od5. ul.tInlbos. �OtIS anhOS. produto do r,oubo, de apenas

GI B I··, . . . .
re. 1:.S d en enCIa alXlS a c a� {uinz 1)€SOS

'oster e o anca naw C(.�-
Washington. 10 (DP) aparelhos é de 42 milhões a àla do deputado José Can- sldencUl. da UDN

PlaUlcn-1 Gral.1des baixas nos nou a atenção dos

econOmiS-j
[ e· .

ton Commisson, In:l'ormou.se que o sr. \Villiam de libras.
,
dido Ferraz conserva-se se é o sr. Euripedes Aguiar, preços nos EE_ UU. 'lS por haver �i:do notada sã-

,

'

Os av:ões à J'ato serão ad- Burden talvez seia nomeado tranquila em face das pro- figura de prestígio 110 Es- CHICAGO, lO (UP) :- Se- mente alguns. dIas antt;s da
""E"'TDA DE';:TE DIARIQt" d E t' d d' t • . , "

i gundo uma, enquete, CUJOS re- posse do< preSIdente eleüo ge-I v...... ..,qUÍrídos pelo Banco do secre a1'1O e s a ° a Jun o O algodão brasileiro será vidências tomadas peiJ se- tado, londe Ja ocup!Ju va- sultados fora,m divulgados a- "aI Eisenhower. O no\'o go- NA ENGRAXATARIApara os assuntDs inter-ameri- d d d
.

l' ,
.Brasil, que os entregará ao canos no governo do general ven i o ao preço as cota- nadar Mathias O ympo, rios postos de relevo. gora, os :prêços da carne e ou- (Conclue na 2«: l'dglfia ;etra ..;j ! PONTO' cmc

Ministério da Aéronautica Eisenhower, ° sr. William ções internacionais, deven- Contando com maioria do
ln.arapagamento em certo Burden substituiría o sr· Ed- do ser colocado no porto diretorio estadual, que de-w:"

d ward Miller, que renunciou o d S t
.

'd' . - ,

d t -'I.'prazo e dois a três anos, cargo a trinta e um de de- e an os a lsposlçao da ve se reunlr eu ro ue qua-
provavelmente. As divisas zembro último. Raw CoUón Commísson. tro ou cinco dias, tetn a

certeza 'de que aprova:rá
sem uenhúm obstácúló, o

I resultado de todas as con­

venções estaduais, o, que é
da compeÍfmcia legal do di-
retoria.

.

O senador Mathias Olym
I pio está sendo auxiliado na

I campanha pelo PTB que
I enviou ao Piauí um repre­

I s�ntante, o depu�adó pau-lIsta Frota Morelra, ,para

RIO, 10 (Mertdlonalj -� mente que o Chefe do Go­
A propostto da convocação I verno à aceitou, como um

p�a es�a ,tard: �le uma 1'eu-1 (Conclui Da.' 2.:' pág. jeITa io')
mao mtnísteríal, apuramos _' _

que, entre os motivos da P- h'
'

mesma, figuram os recen- resos OS matOR elros
t:s acont:cimentos .q��e e O ladrão do carroainda emocionam a opunao
pública com divergências
entre altas figuras do go­
vêrno e as graves oeorren­
elas da Central do Brasil.
Também a situação polítí­
"a e 'o- panoeama eeonômí­
CO do pais serão objeto es­

pecial de exame na reunião
da tarde de hoje, assim co ...

mo a reforma administra ti-
va e o orcamento.
Adiant�-se que todos os

ministros poríam suas pas­
tas à disposição do presi­
dente da República.

MARATON
A BIClClETA
INSUPERAVEl,

Um Produto da
F,�brica MONARK

A' VENDA NA fiRMA

COI. e Ind. GERMANO STEIN S. A.
DE BlUMENAU

Rua 15 de Nov. S4
FILIAL

Blumenau
------------------------------------------------------------------------------�

nos locais de trabalho,' trans­
porte em suas linhas, exames
de .Iívros e documentos, bem
como. atendendo. as. :riquisições'
de pessoal ti de quaisquer
elementos que a eomtssão fi-
zer.

' .

RIO, li): (Meridional) - O ; dás estradas de ferro e os
Ministro Souza Lima, titular !contadores Carlwís von Doel­
da Pasta da Viação, assínou, linger, do Ministério da Fa­
ontem. uma portaria destg- f zenda (contadoria geral da
nando a comissão, especial, República). e Carlos Antunes
composta pelo general de di- de Freitas, oficial admíntstra­
visão, sr. Dourtval de. Brito e tivo 'da divisão de orçamento
Silva, como presidente e en- do Ministério da Viação,. co­
genheíro, sr. Oton Alvares de mo membros com atribuição
Araújo é Lima, 'diretor da 'de: "

seccão de segurança naeíonal : 1.0) - Proceder ao Ievan-
.

tamento da, situação fínanceí-

Nas "malhas 'd'a pOI."cI"a
'ra e contável da Estrada de
Ferro Central, do Brasil no

período de prímeírn de janei-
O alemão ,Suncker 1'0 de 1.951 indicando a ori­

gem de cada uma delas;
2,0) - Apurar as'ocorren­

éias de qUalquer' natureza
Que tenham causado a atual
sítuaeão financeira' da estra­
da ou para ela contribuído,
verificando, outrossim, os vi­
cias e irregularidades . acaso
.exístentes; .

. '"

3.0) - Propôr provldênéías
que devam ser adotadas '

em
-vísta do que seja a:purado.·
�

. De acõrdo com a decisão
ôntem tomada pelo Ministro
da Viação, a estrada falicita­
rá, de todos os modos, o de- 1 ...-.."".----......-,-­

sempenho das atribuições da
comissão, proporcionando-lhe,

""0 Ministro Souza Lima, no.
seu despacho de ôntem com '0

Presidente da -R€;pública deu
ciência à S. Excia. da por­
tar ía acima e fez minuciosa
exposição das origens, e de­
senrolar do incidente. do 'di­
retor da Central do' Brasil
com o Ministro da Fazenda.
A portaria elo ministro

coincidiu com.. os rumores de
que o .díretor da Central do
Brasíl estada demissionário.

RIO, 10 (Merid.) - A Po·
Iícia prendeu e está ainda in­
vestigando o caso do alemão
Gisbert • Suncker, 'gerente de
uma fábrica 'de bíjouteriaa,
que mandou seu empregado
fosse limpar as máquinas da
fábrica com o pavilhão nacío­
nal, já stijo e rasgado. Preso,
° alemão' declarou que não

vez que assim
não explicou

Voltaram os.

, corriprill)idos
BOERRINGE't,

FLORIANO"POLIS, 9 (A. Mercurio) )- Memoravel sessão realizou
ontem, a Assembléia Legislativa do Estado. En que, por requerimento
da bancada llessedista, foi incluido, na ordem do dia, 'o projeto de lei

que aumenta o imposto do selo"
,. ,

A esse projeto. o deputado Cassio Medeiros,' auxiliado pelOS depu­
'tados Celso Ramos Branco, da UDN, e do deputado Braz Alves, do PTB.
apresentou un.... substitutivo. onde o aumento Era reduzido.a tinúteS: bas-
tante razoavejs�
'.

o deputado Volney Colaço de Oliveira,) da bancada petebista, pro- CE!.., FRANCISCO ALBUQUERQUE',' '

.,' .... ,
'.

.

curou meios de adiar a discussão, alegando qUe não conhecia o teor do O deputado Valter Ten(jrio Cavalcante' congratulou-se com a I'refei.,
,

substitutivo e' portanto não se julgava em condições de dar seu voto tura de Curitibanos, pela: oportunã:; e merecida homenrrgem' pl'està:da á ,.,

. consciente. tanto mais por se tratar de proposlção ampla. contida em memoria do CeI. Franéisco Ferreira AIbuq"ergue. ex-prefeito daquela
38 paginas datilografadas.

"

Comuna·e ex-deputada estadJlal, com a. 'ihaugurllção do respecj;lvo re-

O representante trabalhista desenvolveu muito bem sua tese, ana- trato, no Falacio da PrefeitUra;,
.

.

lizando com serenidade e ele';"ação o parecer do deputado Tenorío Ca- PÓNTE SOBRE "O lUO MARO�1BA;"
,

CURITIBA 10 (Merídio'rial) valcante .favoravel ao substitutivo, mas tachando-o de demasiadamente O mesmo deputado registrou .o regosijQ com' que;' povo de Ctirit;;';",

1- Estranha tentativa de Sul- sintetico,
, banos assistiu á: inaugUração da ponte. provi$ória sobre o Rio Márom-. '

cídio verificou-se nesta' Clloi- o deputado Ollntho Campos, do PSP, tambem concordou com as ha, na estrada que liga aqu';le munici:l?io ao' de Campos Novoio. melhora-:­
I tal quando Maria Nunes Ma.. ; considerações do deputado Volnei e mostrou-se partidario do 'adiamen- menta de mdiscutive1 ÍIDjlortancia. pois ve01 permitir mais amplo e
chado ingeriu reg1.1lar· dose I to da discussão. 'I mais rapido .escoamento da produçãOj de alnhas. as comunas. ,

de toxico, sendo salva,. entI:�- I Manteve, entretanto, a bancada do :PSD. apoiada' pelos deputados . COl}:IARCA DE ..vIDEIRA "'. ..tantá. pelos médicos do ProÍ'h 'I Fra:,cis<:o Neves e Osval,do ROdrigues Cabral. o seu pont!) ,de vista, e o I . Quando,. nD; s�s�o,de ante-ontem, ,foi' ?-íscUÍido o projeto' q,:e ctiav�to Socorro. Interrogada sobré I' proJeto· do aumento di) Imposto do .selo foi a votos,
,

, I a Comarca de Vldclra. o deputado Siqueira HelIo deu, ConhecllUento a
os motivos do seu gésto, Má- \ Depois de rejeilado o substitutivo, foi posto em deliberação a pro-

.

Casa, de um abaixo-assinado, ,receJ:>ido 'do, distríto, ,deJ Marrari" muiúeipio
ria Nunes res:pondeu que éra I posiç5� original, e tambem essa foi rejeitada pelo voto das bancadas do 1 de Tangará, onde.se, pedi:, O int':Ie�se ,d,':' ilus�re parlamentar aiin,L de;
"fan" do falecido cantor Fran- I'

PSD, do PRP e do PTB, menos o deputado Paulo .Marques, que votou a ! ser. aquela comuna mclUlda na, JunsdH;ao da nOVê. Comarca. '

cisco Alves e, coma .tinha von- favor e Volney Colaço de Oliveira, que coerente com' suas' declarações I De acordo �om, esse 3pelO, e ainda atendendO a inumeros pedidos
tade de conhecê-lo pessoal-, anteriores, Sei absteVe de votar, '

. de hom..ns de responsabilidade de TaIlgará, o deputado Siqueira Belo
mente, resolveu encontrá-lo 'I Não será aumentado. portantó, o imposto do selo, I vO,tou a favof daquela. jr:c�us�o, tanto mais, que assim havia' delibera-
no outro mundo. ,. (.;OLETORIA DE ARAQUARI do, tambem, o Poder Judiclano. '.

Queria conhecer . Chico
Alves noutro mundo
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Megicii� cicas.iio-J i Máqubtas, de (osfuraVende-se um, terreno com
' ': -", -' ,_

2,190, metros quadrados, Com '

casa de Moradia {lx9'e grande Familiares -;Industriais
pomar, proximo a Fabrica Ar- ROl!Pas Brancas

'

tex. 'Fendo QS fundos o ribei-' r+.; f
",

- d' 'C ..

I
Tal uma, das sentencas do maiorrão Garcia. �ln e-f-çao, e, our�"

Pagamento 'a, -vísta a pre""o ,Sa�arias -:""" etc.", ,genio da revolução de massas :po-
'-

I
pulares, que ainda viu a humani-

redl.!zidissimo por motivo, de Motores - Acessórios dade. Lenine é o primeiro lider
mUGaELça de clima. Tratar'com _' 01eos _:.- [de revolução, que formou quadrosNelsonS.0liveiranaEmpreza �",'

,;' __ 'I' 'I londe exiBt!,! o'p,rofissional da ação,Garcia.' "
, , �,-,--:-

Et h
e �:mde esse profissional faz a apli-Ou na Rua d� Gl!Jria n.o 1. < etl"o � Bom as para ca�ão,- em ar'ruaças nas ruas, em

-Agua com motor _,.; gréves nas fábricas, dos princípjo�
,...,-l--:-'!..,.,- subversivos.

'

A(plece,�p.�es_' 4ê: ,';4'gua. Nenhum p').rtldo socialista tem

eletricos "CUMULUS"- Im'l-iS nítida consciência da passivi-
>

• dade das massas operárias quantoSuÍSSQS - BQiler Suissos t,o marxh;mo soviético. Dai a infil-

: Ii��s�: wassfr:"f!�tç�er l1':ação que êle faz, sobretudo nas I, -(-...:.1--:-' gréves que suscita nas usinas, dos

'5�US elementos específicos, treina­
e Produt,os :d?s para .a agitação, dos seus pro_ºl�ílJliCO$ - "GEIGY" :fission!lil} rev91ucionárlos.,

� Sljissos :--, I Na revolução de 1905 depoís da

, �I'_I__ ' I<CUzilaria
de 9' de japelro daquele

M A ou
--

Tr O N no A aJ?-0' Stalin dirige uma proclama-
I "�."''1-, _ "u, D T ,çno ao povo de São PeterSburgo,
BLUMENAli Rua

londe
há este período: "Demo-nol>

,IS de Novembro 679 ,as mãos e cerremos fileiras em tor­

(dHrcnte ''O Bco 'lnco') �o !los ,comitês do partido. Nem um
, • . {uu;tante devemos e.�qllecer que só

o,s CR�it&� do partido pOdem diri­
���."."'��,,� :gir-nos, como convém, país que sô­
- -

�
- - - -- - - �I rnént,<'! .êles nos, ,iIUll1inarão a astra-

A l U G A f E
.

'da dr. terra da promissão"... ,� . r Stalin vota tamanho desdém pe-

,

'

I
la capacidade combativa das mas-

UMA CASA, de moradia, situada sas ohreiras, que em 1921, em Ti­

: à rua. Victor Konder. Informações : flis, ,ele se opõe à entrada de ope­
,na Empresa. Comercial Administra� jl'ários, como, membros do ,comitê'
dora. Predial ECAP Ltda., Rua 1"10- "d,o, Partido Comunista.

: dano Peixoto, 1& - 1.0 �.ndar - <la-. Quem diz que, na gréve dos t�­
Ia 14 - Telefone nr. 1150.

'

I celqe:; cariocas existem operárias
_--'__-'- 'C-__

'

__'--'_ manobrando, orientando, votando?
Se a gréve dos tecelões é uma

jor�a�a de 'fundo comunista, a pa­
l�vra, de fundo comu!,ista, a fí�la­
vra-, de ordem cahe é ,ao partido.
,Con�o andaram erradas as fâbri­

bricas que, saindo da legalidade do
apôio à sentença do Tribunal do

Trabaln,o, $e passaram para (} h;dO
rádio e, eolP-, todo: o equipamell"l;il, d.a ilegaliQ_ade cómunista! 'E' o, no�. .

,'.
com ou '" sem serviço. Faz-se

eon-j
sp país "a :terra dos parado:léos, Es-

dições. Informações na Ci'Sa Moe!l- tão os pat�õ� ar�nados de u�a
=nn, cOJn ,,H;u.olo,lo Manzk,e., �entent;':a, liqUIda e certa, d_e uma

RUJMENAU. 11-1-195;� ': ':

de Justiça, Sustentá-ta, sig­
a luta 'pela legalid'lde. Vem

o Partido Cornurnstn e põe , vinte
mil tecelões no lado da ilegalldadé,
do desrespetto. [J sentença do juiz
Dilas fubrien.q a Bangú e a Sâo
Luiz Pudo. s!lern das fil!?i'ras da'
lefl:,.lidl1rlf' ,.,fim SE' pasr.ar{'n� para
n 171Jfi ll:� lJegaHdarh-, isto é. paI"a
servircl!l a ipünigo!-1 tia dernocrn­
eiH., C:. ii hnlulpira do mnnxlsmo.
OI' ',eh",!'''':; 'da indústria t.ex t

í

l,
',qu€;, eaprtularnm, 111<0 sahem o

\SerViço que pre.st,arnm � causa Ver;"
malha, Bangú e São Luiz Durão,
não são duas máquinas mdustrtnjs,
prepost::ls n conciliação das clas­
ses: mas dois clubes de suícídas,
que já' estouraram os miolos, cer­
ta manhã, para apoiai" a gréve
marxista dos seus operilrios.

HOJE _, DOJ\!ITNGO A's 2 lwrns; -_ NlWO t' srnsacto­
programa par-á ''a petizada:
1.0) -- Desenho "FESTA DEU EM FRE'GE" com PO·
pgYE, o marinheiro,
2.0) - FÍllrdi,do seriado "A DEUSA DE JOBA"

, Acornj». Cornbí'. Nac. e shorts , Preços, populares: Pi.
-

3.0) � Inicio do super-seriado "A VOL'l'A DO HOMEM
,13 e 400 - BaÍc: =4 '('<:foo

" MORCEGO"
_" ." .

I
4.0) - Filme "A CONQUISTA DO ouno"· com REX

HqJE - DOMINGO, às 8,30 e SEGUNDA FEIRA, às ALLEN. . '

:l.30 - ANTONIE'rA MORINEAU - ALEXANDRE CAR- .

LOS - RUBENS DE QUEIROZ - ZILAR MARIA NA

I COSIAWDJOEFIL D0l\,'HNCO A's 4,30 e fi horas: - O MAIS
GRANDIOSA PRODUÇÃO DA MARISTELLA: ' '

'
< TvrE DE "CANTINr�LAS":

"MEU DESTINO E' PECAR"
H O P ,O R T 'E I R O rt

Irnpr. até 18 anos _ (FILME NACIONAL) I com CARLOS B, BAENA e SILVIA PINAL.
CARISSIWfA PRODUÇÃO BRASILEIRA, BASEADA i

câmbio de e:.lperiências NO ,FAMOSO' LIVRO ,DE SUZANA'FLAGl UM FILME NA-Irepresentam, os debates CIONb:' CLASSIFICADO DE "ADULTO" FEITO ESPECIAL,
problemas estéticos, o con- MENTE PARA MENTALIDADES ADULTAS! - NÃO E': O
tacto com obras desconheci- MEt,.HOR FILME NAÇIONAL, MAS E', COM SINCERIDA­
das, Q estudo e a apresentação DE, UM BOM FILME! Acomo. Comnls . e shorts - Preços
de obras corais raramente .populares: Platéia Numerada Crs 7,0()" - Balcão Cr$ 400 -

'executadas,' enfim todos ,As, ;ooltr'onas' numeradas já se encontram à venda, no' Cine
pontos positivos em que se 'Busch,

.

baseia essa iniciativa cultu- AGUARDEM: - ESTRADA DO CEU, com James Ste-
ra!. wart e Marlene Dieirich - OUTRA PRIMAVERA, com Li- �i-fI;$�'9"�'_' �"_' _, �_,", �"�,,, •

,O sr. T. Heuberger, funda- bertad Lamarque - MEl! AMIGO lVfARVEY e LUCRECIA Q,'
... ,;�-" ... "" .. ,.""",,,,. "'�_''';�'''///..''''..-<';�4';'''''''''.;<';-.'''''''''''''''''';''''''''''''�

dQT dit '-F'R.O' ARTE, e seu di-
BORGIA! $ INDO A �reter técníco teve ensejo de �

,

,,) ,�anunciar aos presentes a' er in-
•

���t;;,,����-ç�c.....��?����������

i ��

���d;�!�I:f�����r����:� � • IITEHltIDOH�Q THIVIVIPUQ • 118 BELO HORIZONTE i
memor-ia ao emmente vulto � L II U fiO [aO II a �. FA'CA SUAS R ��do religioso e musicista re- �

"

S. I' \EFEICõES NO, �,oentements falecido naAle-" � '1''' '
•

�:r�����eEi;::J�l!:���:�[ç��� I'
A. van KA I ( K "

i� l R,.ESTAURANTE 'A'CAVACA i
seus conhecimentos musicais

de regulação inteiramente automatíca: dispensando o '�\ . ,,",
ao contacto dos centros de reostato, nos tamanhos de 120, 1] 0, 100, 6», 60 e 30 ;\ E DIVIRTA f,E NA S
cultura alemães. Agradecen-. KVA, para 220/120 volts, para entrega imediata do N ,

'

.,
"!j ��

+ó a homenagem e exaltando
stock de �" �t

a 'personalidade de Frei Pe- � � � BDIIE aeAYDel
�-;

tiro Sinzig, falou o seu con- � Guilherme Richler, Rua Riachueio 319, � \.

:,' ,,' ."", ,,', ' ,

t�frade da Ordem dos Francis- � � V'
canos, Frei Kolnen O. F� M.

�
I � ��CURITIBA \'" �}

�I�Em Ge� Agente em Blumenau: N. I. .Zadrozny, Rua São Paulo,
$ ',:

" ',.

RIGOROSAMENTt fAMILIAR ��. �VINHO CREOSO'fADO 3275, ex. postal 433. t EDIFICIO i�_l:II!IDsu.v.ira _���""'_�_'_'w.e�,,,,--J i ACAY:iLri ��Il���SO_ PENA Ij��"'/.;;1;.-�,,-',;."'...r"'''�''';-:Ç'''''''''''�.ç�..� ..
,......''X-<';.�#-��p;;.���

C 1 N E M __ ,A, S

Busch Cíne Blumenau
HOJE - DOMINGO às 2 horas: - O FIEL ROCKY: O SEU CINEMt\. - COM RENOVACAO DE AR
Acomp . Compl , '_Nuc. e shoris. alelJi da continuação' PERFEIJ:'A - A P R IrS E N�T A:·

.

do ser-lado: - "AVENTURAS DO SARGENTO C'LANCY"
I!';l'l'1iQ$.' populares: PJ.-" s. {' '1, - Bale. 4, e :'l.fIÜ
nal

Ci.ne
_, ,1 _

.IW.TE � DO]y'iÍN�1P, àl' 4,30: - --

ROMANCE Df UMA. ESPOSA
, "

c
,

Aí ve;:l o ma,is rccen_te e o mais divertido filme de "CAN­TINFLAS "

o r-e i dos comícosin - "O PORTEIRO" nos a­presenta o m<:;lll?r trabalha de Oantinflas, rodeado como
sempre, de betíssímas "mexícanítas'

'

Não d«;,ixeIÍl de assistir este nov� filme do inimigo nume­ro 1 da tr ísteza: - CANTINFLAS em "O PORTEIRO'?AGUARDEM: - "4 NUM JEEP", o magistral filme'eu­ropeu, todo rodado em Viena, falado e malemão Ingles fran-ces e russo. ' "

RODOLPHO IANDER S·A·
III II PARTI (IPACÃO

,

. Call:iíão Ant�ll,c,r Ca17g�çú de Mesq,uita'e Dona Lígia. Me­delr�s ue ,l\Iesqulta, :?a�txcl_!)am ap!" seus parentes e amigos o,
nascu�ent� de sua fIlhlllha Martlm, ocórrido a 8 deste mês,n� Ml!-texmdade da Casa de Saúde' São Sebastião em Floria�no}!olIs. '

,

., COME'RCIO
Distribuidora da

,

.e.' "

E· INDu'STRr�

H F�brica d� Camisas
§
I
I
§

Tecidos por Atacaclo

���������P A R A A D Q u r R I :R '
, ,

j.-§.�,
,

CAMINHÕES

MERCEDES • DfMZ

Fó,brica de Tecidos

Carlos Renaux S.A.
, '.

End_ Telegr.: «KANDER�
Caixa postal, 14

FIAçÃO e TECELAGEM'

Brusque
SANTA CATARINA

Blumenau
SANTA CATARINA

fesa do Oriente Médio, se­

gundo revelam fontes mui­
to bem informe.das desta
Cq:JitaL ._

Essas mesmas Tontes a­

crescentam que o Ministro
do Exterior, sr. Eden, pe­
diu ao embaixador Steven­
san que inicíe essas conver-

sações o mais cedo possível, - Ou-
abrar:gel:do natural;ue.nte a

I N A V I T ApendenCla anglo-eglpclaso-. 'Ibre o Sudão. 'l.,,T!t-·T A I - BLUMENAU - JOACABA��",,��1;.����������,
.�-'.,........_ '-,'," Iii' _. .... tt.flil , "', ....,b�"lijr "'!II' , __ é _�_• .,. ,

'"

r

------ €ln -------

17 (dezessete)'
Prestações Ménsais

prncureDl ------

OS AGENTES GERAIS EM
SANTA (ATARINA

Uisfribui'ores �e iololRoveis �. t

B

�����tt��,�I�STÀ.l4tl]!S
CONF,:(jRTAVEJS

'ÀPARTA'MENTO-S' ,

MELWt!lR SlTVÀBO

����f>.��������"

I' "

.

parrci!a�6�,}}rnu�4i!eJ af�ada
, marca,

, "B e t , H -o w e l"
w- _ �:_

pa'l'a amadores e profissionais, bem como
, '

r! f O, R W A V"
, ,,'. 'o projefdr,para o seu lar.

PROJECÃO e smJi inipccavél!
PREÇOS: abaixo das tabelas oficiais!

,

F Il M,E S
,de J� mllh pata alu,�el e ven:,';a; Rico e' betQ sorti­

.

,
, 'mento próprio

(asa W I L L Y S I E V E R J

E
,-".,,-�'" " '"... '�"'\,:
•

I para opinar sobre a qualida-
de do seoeh recebi,do dos Es- �
;ados Unidos, verificaram que
as garrafas conU,Ilham uni ,

líquido com a côr de whiskY, t,
mas que não passava de á-

!
j

:gu;,l, à qual foi adicionado um

'corante qualquer. Aj;lUrouse
'

que todas as garrafas tinham
no fundo um sinaLde orifício,
por ,onde f<;li retirado o liqui-
do pelos fal�üicadores.

vêrno terá de decidir se de­
ve continuar ou não a fiscali­
zação oficial dos prêços' dos
gêneros alimentícios. Uma ca­
deia de casas de varejo de Fi-
ladelfía 'pubÜéou um'anuncio
com os nomes de .622 cómestÍ'..
veis que c,stA vendend'o a pre­
ço mais baixo ,do que os de há
,um ano·

.) Ail;lll ém Iu.g+ll' de
I WhISky 1

Maracaibo, 10 (UP) - Os
, .comerdantes desta cidade sá­
frerarn' prejuízos superiores 'a

um milhão de bolivar,es C{)1l1
um carregámento de whiskY,
encomendado para fazer face
à grande procura daquela be­
bida nas festas de Natal e Ano
Novo. Os peritos chamados

f'
"

meio puia superai- a crise I
surgida no sei6' do govêrno' I
com profundas ,divergen­
cias entre o Mi:i::lÍstro da
Fazenda e o presidente dó
Banco do'Brasil.

' ,"
bS8wbléia Gçral EIfraor�inaria

"

'i,
ELETRlÇI.D.4D,E l\_I:E'DICA - REPOJISO DESINTOXICAçõES - AL,COO�
:LI��I9 � mAT�ME:r:qTOS ESjloJWIAJ.,IZADOS· �,

' -, '" ,"

.

,:, ,; AVENIDA ,&fuNHOZ D4 ;n,0CB:A N. 1247 ,.-,;- Fone. 3055,
ENDEREÇO ,TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA

"

,CURITIBA
'. f,ARANA'

DE

I BL'UM,ENAU

São convid_?:dos os sl}rs. �ocioey deste Clubp_ara a Ass_em,blelll; Geral Extraordiná'ria a se rea�hzar na sede SOCIal, a rua 15 de Novemb340, desta cidade, as 20 horas do dia 16 d rJo n ..
o

d. '
.

e anel-TO o COrl ente ano, afIm de delIberarem b r.

seguinte, 50 re u

.

ORDEM DO DIA
Lo Campanha para aumento social;
2.0 Assunto construção séde;
3,0 Circuito AutQmobilistico;
4,0 Preenchimento das vagas de tesoureiro ese::retarío '

'A-ssmT�N-C� _MWDI(l A· 'PERl\-IANEN':FE A. €AROO DE' ESPE€IALlSTAS
. __ , �Bim:rA Á()S ME'DICOS·EXTERNOS " ,

5.0 Sugestões de alto interesse socinl.

Blumenau, 9 de, Janeiro de 1953.
.João A. Pradi. ,- Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



s horrores da
,.

permanecem na

Cl expansão iridustrial da Colombio
Noticias de Rio dOiSul

. -

'":��f���-;�:�:�:':uS:��; Dos mais i re�O" tantes �o Ulnn�o
�onVBnpao pululata local para a d�'1.�2, d"�o� :e,:.ili��n%� d ·

� t' t nv !5:;;���fE�d��� :fli� o , � a r � n e s
ua ln us r Ia ex I

esc lha �
c

1I1lrulofl'O mu Ilell! I Toniatti, de Mafra. NOVA YORK - A Colom- dos mais modernos do mundo,
fi fi n Myriam está cursando o bit! está se transformando tão Durante o surto de prospert-
U 4.0 ano de Direito, na Facul� ràptdarnente que talvez seja dude dos últimos doze anos,

dade elo Paraná e t:esidiu, difícil reconhece-la daqui a: al- a Colcmbia �ubs�ituiu 9l�ase
com. SéllS. bondosos P�lS� du- guris anos, graças ao

fOrmlda-1
todu a maqymarla or-lgínat

rante mudos anos em RIO do vel surto de industrialização ü'ancesa e Inglesa pelo mau;

je em díav prmcípalmente pu- SuL
. .

. t - declarou em entrevista à moderno" equiparnen�o no�te-
ta 'I} operarto.. está custando Ao sr. Vltüi' Buh: e ex�na. Globe Press o Dr. Antônio A-1americano. T:,,-lv�2nao e�lsta
eSforços ínaudítos, esposa, bem como a Myrlum lomar. diretor da grande orga uma única fabnca de tecidos
Quando chegarà () dia da l;c seu noivo, os nossos since-! nízacão colombiana para dis'l

na Colombia 'cuja maquina­
"COFAP tambem abastecer I· i'OS parub.cI:S com votos de pe-

'\
trtbuição de tintas e produtos ria tenha mais de dez a�os.

esta zona ao em vez de "pas- renes iehcldades. químicos Fadales S.A. Tambem temos progredidos
��

_ A Colombia está deixar;: muito �o que diz .respeito aos

", _ •• do de ser um país isolado por conhecírnentos técntcos- As

:;UllIlmmUlIllIlIllII-IlI11111llIlUmUIIIIIIUllllUllmmnmUmUllmmm;; montanhas _ salientou o Dr , duas maiores produtoras
.

de

::« P O fi E r S·""O'
:::: Alomar, Projetos de Impor- tecído n�o empregam técnicos

-

, ." ;: tancía vital nos assegurarão, estrangeirose o mesmo acOI;·
_ � : E dentro de dois anos, um sís- f�;:bee. na dmatlo.r:lda das demais

.. .

:: tema de rodovias que através- a rreas e eci O.

V II h & S b ;: sará o país desde o Atlântico O Dr. Alom�, que. veio

O rot tue er·· até as cidades centr14is de Me- [lOS Estados Umd�s a fim de

Encarregamwse de: � deUin, ceu e Bogotá e basta- (mt;-ur em entend�me�to com

E84JRITA,S AVULSAS
- rá isso Dara modiIicar radí- a, Gene�al Dyestuf,f Corpora-

• (mesmo atramdBs) ,

=o calmente o aspecto de nossa t_;(HI, CU]�S prod_utos a Fadal�sABER'1'l.1RAS E ENCERRAMENTOS DE ES(JJU.
� economia. Os grandes progres- S. A.. dístr lbuí na Colomb�a

TA� ::::: sos da medícina tropical, por aliUliC'loU. que .ern breve, slt.aRE mTROS DE FIRMAS � outro lado, tornaram aprovei- companhia começará a fabrl-
COJ\TTRATOS. ALTERaooES DE CONTRATOS � táveís as imensas áreas agrí- �ar pro.dutos au�llrares para a

� DISTRATOS DE SOCIEDAD:E.3 (JOMERCIAlS ª colas das Planlcles qrientais 11l1du�trl.a de t.:Cl�OS. além �
(FUNOADO NO ANO DE 1920) , DECLARAÇõES DE RENDA .:::' e das Savanas de Bohvar pa- conrtnuar � dl:;tnhuir os pro

DEPOSITOS (JUROS ATE' G%) Lfi;(llALfZAÇAO DE LIVROS COMERCIAIS, ns. ::::' ra a a"ricllltura: mectmiza- dutos ODE.

TRANSFERENCIAS CAIS E DE EMPREGADOS :: ' da
b

I
- todos os planos de pro-

. ::::
'

dução de nossa firma - con-
COBRANÇAS � G&n!Ie tempo e dln_heu'l) co�do 08 8eW5 ê .

Como ex�mplo desse novo 'clLliu êle _ estão bem de a-

AJJMINISTRAÇAO DE BENS � servIços por nosso mtermédl0
. ::: hpo de .agrIcultura, o Dr. A-Icordo com o progresso alcan-

ALAMEDA RIO BRANCÔ, 67175 .. _ E'ONg l()t)8 8 _ ."tIA 15 de Novembro, 642 ·1.0 Andar - Sala 0.0 6 E lomar clton o fat� de uma ter-
. çado pela indm;tria textll CO�

---_.- B 1 u m e n li U .____ � I E '(Edlficio do Banco cINCO.} E ça p�trte di? al�od�o de q�le nc- lombiana, Em Medellin, onde
.�""�'�'<l;",���"'����<if;��;("�,,���"'-� �tJlnmUmllmmmllllmUUllmlllllmlmlmlllllilmmUnlllmmUlI!fI.· Ct!�f;lta a. mdl}strm t�xtü do.

se encontra concentrada me:-
• '

---- ------.

.

pay; - lS�O_::' de _seIS, � ..set; tade daquela indústria, O cres
nul ,t.onelada!;. -- ("8t31 :->!:nd.o, [t'llte aumento da produção
['r;HlIda nas Savanas de HO!r··1 da produ�ão de energia�elétri­Varo

('a l'LZ pn"ver a expansao da
A indúsiria tc>xtil - conti- I indústria textil. A produção

nuou o Dr. Alomar - tem: de energia elétrica dobrou no

"ímr.;ortado" frequentemente· (1('<:01'1'e1' do ano passado e ha­
�'lS tintas de que necessita do

I
verá um novo aumento de cer­

litoral para as cidades centrilis ca de 50 por cento, nos próxl­
por via aérea. Uma s6 das I mos doís Oll três anos.

companhias aéreas colombía-
- _

nas transporta maior. !onela- ASSINEM ""STE
gem de carga por qullometro L. C;

quadrado que qualquer outra JORNAL
companhia de transporte aé-
reo do mundo, devido ao iso-
lamento em que se encontram. i ------------­
as cidades construídas nas III FerIdas, Espinhas•. Man- 11
montanhas.

" ('has. UJt!t:ra! e ReumaU.· ti
_ Deve-se observar _ sa- II mo. 'I

lientotl nosso entrevistado - II ELIXm DE NOGU�A I'
''''e a indústria textU colom- II Grand.. Of'lln"lfth·. 'I

I biana dispõe de um parque II do !mO'De II

I :"""��'aterni�lal�eIllIIEli�etll'IIIlKõe'�lerlllllll
I�

-

JARDTh'l BLUl\fENAU

!� PARTOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDf;Z E
=

,= -- COMPUCAÇÕES -- _

1= SERVIÇOS PRE'-NATAL -

I§
CONSUI,TAS ME'DICAS DlA'RIAS - 9 - 11 HORAS ª

�nme,lllfumlllnllllmnIIUlllllmllfllllnl'lltlllunllllultfjó1 ... llmutll' ;:
I

.

l----��------��--�--�
II
II

li
-�-�-II 11-�---

I JOAO FRAJNER
O tema é velho, a tecla muito batida, os argumentos mui-

1 to "surrados", mas é previeiso voltar ao assunto. E' preciso
1 clamar nor ol'ovidencias. E' preciso salvar de um fututro

I crimmcsõ, essa ínfancia solta que. nas ruas da cidade, atraves
. de nrofissóes diversas, ganha o seu sustento e, ás vezes, o sus-

I· �"'nio .dos seus,. mas qu-� t�r.nbém se afunda, cada vez 111ais,
ao ablsnlO de ll1unwros VIClOS·

! Jornaleiros, engraxates, vendedores de guloseimas e ou­

I tro, se criam de tal forma agressivas, desrespeitadores e de­

� pravados que se constituem em crescente .gerigo para a tran­

! qullidade e para a mora] sociais.
1 Do meio deles saem os malandros Oll ladrões, os desor-
deiros e os alcolatras.

O cinismo de suas atitudes, a perversidades de seus a­

tos, a desfaeetês de suas palavras revoltam e repugnam. E
entristecem tambem, porque é deveras doloroso ver a absolu­
ta ausencia de medidas capazes de os reter na eStrada do
vicio.

..

Muitos tem pais, mas pais inescrupulosos que não que­
rem o incomodo de corrigi-los, pais pusilanimes, que desco­
nhecem a energia paternal; país culpadcs, porque são eles
que os etlÍl'e-gam a essa maldita escola das ruas. E outros
são orfí'íos, ou simplesmente abandonados á propria sorte.

I De todos o Estado, pelo Juizado de Menores, deveria
tomar conta, chamando a si o encargo de educa-los em es-

tabelecimentos adrede construidos. .

I Ninguem ignora que o Abrigo de Menc res não compor-
ta maie·r numero do que aquele que lá já encontrou prote­

, ção O!10rtlma e segura, mas isso não é razão para se deixar
I sem outras providencias o problema.
f O que não pode con1inuar é essa verdadeira babeI in-
flmtil que cresce e se amplia no centro da metropole de ma­

; neira assustadora, causando aborrecimentos aos transeuntes
pr.1Vocando as fainilias insultando os velhos. exasnerando os

fiscais da Prefeitura, fugindo em gargalhadas aos comissa­
rios de Menores e ímuortunando dia e noite as autoridades
policiais pois não !)assa dia em que mais de uma dezena de
queixas por roubo e brigas não sejam levadas á Delegacia de
Policia, a qual, entretanto, nada pode fazer por não de sua

competencia punir tão impossíveis culpados.
, Complexo, bem o sabemos, é o problema, mas se encarado

1
de frente, com a cooperação de todos os orgãos oficiais e dos
particulares, a solução surgirá rapida e satisfatoria.

A venda de jornais, por exemplo, poderia ser feita atra.

I vez de bancas, como já SC' faz em muitas cidades ..

.
A de torradínhos e comestíveis em geral, poderia ter idcn

\' tica regulaI!lent?çã�, ou s�r feita como é a das pipocas.
O publIco fICarIa serVIdo da mesma forma, até com maior

1, eficiencia e a socie�ad� eliminaria um grande inimigo,sim,
I porque a grande malorla dos menores que frenquentam, em
� nossos tempos, a escola da rua, se transformam em perigosos,

inimigos da sociedade.

I
Convenção petebist..'l. dia
18 do atual

R. DO SUL, 10 (Corresp.)
.

Com a presença dos Iíde-

I
res �o, Partido Trabalhista
Bras ileíro. em ·Santa Catari­
na, real izar-se-á dia 18. nesta
cidade, a Convenção do PTB,
para escolha do 110VO Direto­
ria riosulense.
Segundo conseguímos apu­

rar, dois são os candidatos
'que retinem as prefereneias i·•••"IIII'íII" ----

para dirigir o PTB em Rio

j
30 possantes caminhões da

do Sul. .

COFAP. os quais de passagem
�s v�i.os para Presidente por Rio do Sul, pernoitaram

semo disputados pelo corihe- nesta cidade,
cido. causídico Pedro Caval- O· "zé povinho" muito co­
carrtí d.e Albuquerque e pelo mentou a passagem de ditos
tra.balhlsta Walter Roussertq carros, parqué enquanto os

Prlmo.. , .
produtos desaparecem do

.

Nos meios operarros o mo- mercado por encanto, os ca­
vímento e muito grande, sen- mmnões da COFAP transpor.
�o que 'para o próximo dia 18 tum gêneros cobiçados por to­
e .quasi certa 11 presença da das as classes:
maiori� dos trabalhistas des- I "Sempre que surae a C. O.
ta regiao,

__

I
li'. A . P. desaparece o produ-

CAMINHõES DA to", é (I que diz a sabedoria:
COPAP popular e desta fórrna os rio-

R· Do Sul, 10 (Do Corr-esp.) sulenses temem ainda mais a
- A .�idade. foi �ntem SUl'· I falia dos artigos índíspensâ­
preendlda COIl\, a cllegada de veis,

LONDRES (SIP) ...:... Enquanto muitos povos da Europa
Ja se refizeram quasi ·completamente dos efeitos da guerra,
e que o passado para êles -é um longo pesadelo, na Polonia
os horrores da terrível hécatombe Cúlltinl.lam vivos. Milhões
de poloneses p&ssam tel'1'Ív€'is pr·ovações. f: o Natal êsse ano
na Polonia é ainda _píor que 40s anos anterIores. A ocupação
SOviética torna-se dia dia mais abjeta, e hoje ua Polonia, co­
mo nos séculos pàssados durante a odiosa ocupação tzarista,
tudo que "respira conspira"· Efetiva.mcnte, os pOloneses jamais
se deixarão dominar 'pelos algozes russos. A' guerra secreta,
levada a efeito contra os alemães, -durante a primeira ocupa­
ção do país, criou raizes de tal iórma, que os atuais ocupan­
tes não conseguir50 extirpá·la, Jovens e anciãos, mulheres e

crianças, estão atentos no destino!,\ da Pátria, e um vasto'
exército constituídos de patriotas, age quasi que abertamen-.
te contra os propósitos russos de escravizar o país, Enquan­
to isso, o governo satélite permanece quasi sem ação,.. apenas
obede�endo aos ditames russos, de realizar a "sovietlzação"
do paIS, dentro do. m.enor· 'espaço de tempo, Não obstante is­
S?, a tal "sovietização" jamais se .completará, e Stalin já es­
ta arrependido de ter anunciado· com antecedência a d-omi.
nação dos poloneses. Como nos. anos em que o im�ério rus­
so levantou armas co'ntra a· Polonia, hoje tambem sente-se'
aquela mesma atmosfera impreganada de ódio contra os oc·u­
pantes estraqgeir:-s. De vez em quando, há um atentado. e
dia a dia, cresce o nÚlnero de traidores que pagam com a vi­
da, o fato de t�reln colaborado· com o inimigo. Todavia os

tr_aidoEes ,são p'oucos. !'- maioria dêles, diga·se de passagem.
naa sao pOloneses legItimas, mas que resolveram adotar a­

qu�la nacionalid!lde, por razões obvias. Hoje, os poloneses
estao na espeétatrva de unfa noya luta, pois os russos resolve­
ram ahrir guerra-·'contra'·os judeus localizados "por detrás da
cortina de ferro". Após os explli'gos de Praga, outros estão
na pauta dos· trabalhos de "sovietização" de Moscou e den­
tre êles, ,com_? seri<i. de se esperar, não falta o qu� prevê
� extermmaçao dos'Judeus-poloneses. Esses elementos. corte.

....u,ados pelos" ms.sos al1te�, da ?c_u�ac;ão do paÍ!?, são agora vis­
�os como tra�cl?res ,P?Ü�I1ClalS . No entanto, . flnuncia�se

tan:bem que val'1�s componentes do atual governo fantoche.
serao expurgados. .

.

.

"

Todos os meios'-de�transporte_ nos levam ao Uruguay J

Como é fácil
conhecer o lindo.

.

. í

país' amigo!
. o progress� � hospitalidade 'e as atra-

('Ôes turísticas. fazem do Uruguay um

pafs admirado em todo o mundo. Pelo
,-coração e pela inteligência nós nos apro­
ximamos dêle.Daf o dcsejo de conhecê-lo,
,fácil de realizar, pois todos os meios de
,transporte nos levam ao Uruguay.

Informaçõe� sôbre viagens ao Uruguay" nal
agências de turismo ou nos escrifórios da Re-'
presentação Turístico Uruguaia para c BrcÍsil:

���I\\\<\ .

Por vi�, aé-\. �I\' 'f\l-t rea. mantIlha
. '�!l ou terrestre; dez\ i[l··' �:._

d
•

d
"L

.f..
_'

':J J J._ •. aVIa0,
� .e navm, e

I " trem, de ombus ou em

carro particular, chegamos ao Um­
guay com tôda a comodidade e segu-
rança. ,Há uma infinidade de atrações
à nossa espera: luxuosos balneários, com
"boites". cassinos regurgítantes, esportes,
""ida social intensa, cozinha de' primeira
ordem. .. Além disso, eficiente Comis­
são Nacional de Turismo organiza, para
O prazer dos turistas, festas, "ba!lecs",
"semana cnolIa", fogos de arti fício, con­
certos no bosque, festivais imernacio�
nais .•• Assim, vale a pena flzer turismo!

ComentãriosRIO DE JÁNEIRO: Av Rio Bronco, 20 -18.' andar
SÃO PAU L6: Av. Ipiranga, 795 . 1." andtlt
CURITIBA: Rua. Carlos Carvalho, 414 . 1.· andor

Ruo CeI. Menno BOfreto Mondaro, 461
PORTO ALEGRE: R dos Andtadas. 1290.1." (lfiel.
SELO HORIZONTE: R. Sta. Catarina, 334 opt." 62

GitANOES BRASlLEIROSr� NOS HOTÉIS DO URUGUAYl
..

éSTUll1U II. RUfllllE.I'IO

por HUGn SUTHERLAND

I
espalha?os nas p�ovincias de Hupch, Kwangtung, Sinkinag,

A propaganda comtmista sempre tentou negar a acus�- 'I d M
Changal, KwangaI e f)zechewan. .

-'10 de que o trabalho forçado acompanha a marcha da doml-

segu'e o exemp o e OSCOU
O grand� total de pessoas condenadas a trabalho força-

('.� �;;o do dogma marxista. Todavia. cada dia que passa, a. do nunca tOI revelado· Sabe·se, contudo, que compreende
"���a se acumula - de fato, Cl'icunstanciaL econvincente. .

65 % de todes os "contra-revolucionários" condenados no
p.

de que o trabalho forçado � r�almel1te uma parte inte- Sudoes�e. da Chi21a, segundo. informou a Agencia Chinesa
f "ante das ditaduras dentro da orbIta de Moscou. E Isto se a- de NotIcias em 1::> de dezembro de 1951. .

g:i'ca mesmo à China. comunista, um fato não amplament.e '

.

. ,..... " _.
.' . . ,

As vant�gens economicas do. sistema são por sí s6 evi-

Ponhecido.. _ .. . . _'. .

todas elas oficiaIS - a. saber, rE;gl!lament?s pc:na1s; dec�a- I Just�ça declarou"cip 1951:, ��ao c sufIclente apenas Pl'lva-�os f dentes embor,� d<:vessem ser repudiadas por qualquer marxis­
c

Na Ul1lao Sovletica, a despeito de todo.o segredo e so-I rações de lideres do regIme; e n?t�clas dos Jornais e estaçoes de lIberdade... e necessano força-los a trabalhar'"e aSSIm. t;: com consclencla de classe, por serem. baseadas na explora­
fi�1l1a. sabe-se ser O· trat:alho, forçado pratIcando em. uIl?-a de rádio chineses, todas elas rIgIdamente, controladas pelo

J
faze-los c�mpreender q�e merecem ess_c t�-atal!l�nto .

.

çao do trabalho. Qua_nto ao aspecto polítlco, as noticias oficiais'
.�- ..-l�· enorme. A prova aI esta para todos lerem na leI ba- ' govêrno. A malOr prova, porem. vem da AgenCIa ofICial Chma de

111unca
cessam de sallentar o processo de doutrinação e a "in-

::��.'" do país - e especialmente no famoso Código de Traba-
.

Vejamos cada fonte por sua vez. Noticias de jornais como o "Peking Daily vVorker", o "Yangt- tensa reorientação politica", as quais os prisioneiros' são sub�
"Ica

corretivo da Rússia Soviética·· Em 21 de fevereiro de 1951, o govêrno chinês promulgou ze "Daily", de Hankow, do "People's Daíly" de Pequin e ou- metidos. Isto é chamado "reforma pelo trabalho". ,

lho
A existé�cia deste documen�o -ll,-:nca �oi negada. Some;n�e uma série de "disposições para �unição de criminosos con- tros. �ssas. no�icias são fI�quentel11ent� suplelYI�ntad�s P?r

.

Mes�o as fan:il�as dos prisionei�os são !)Unidas. "Todos
. 'nterpretaçao de detalhe tem sldo dlscl!�lda. Mas: todas dUVI· tra-revolucionarias", claramente lu:pondo � .

trabalho força- 110V;:IS }l'rad1a,çoes de. Peql!l n e Chungkmg, A tnste hlstórla os suspeItos �� crm1mosos sob custodia... são sustentados
,1.1 Quanto a sua natureza dura e pumt:v� ternllna�a.m, de I do como. um sistema penal com motlvos pohtlcos.

,.

. Çlo trabalho forcado e contada abertamc!1te - e mesmo, co�n por suas famlhas antes da sentença se:t: !Jronunciada", e êste

d:1�:1 'vez por todas, quando, em 1949 copias Iotostatlcas (�o I . O tl�ulo e, certamente, .enganador., C;omo na R,ussJa e u_m" c?rto o_rgumo, porqu� a .�ech.a de 'colltra.-revoluclO�:> s,:!stCl2to geralme?te. toma a ior:na de dmheiro "pug·o às orga­

�'3di"0 na integra f�ram apresentadas ao Conselho Ecônoml-I nos satéht�s eur?peus: todos os "adversal'los" do r�gl:XI� co- 1'10. � cons�der�da como J�süllcat1Va.pa�·a 9-u�lquer m.e�lda r!lzaçoes reS_!10nSuvelS pelo seu mternamento". (Tsingato Dai-
.

o
°social das Naçoes UnIdas. I munista sao estlgmatIzados como "contra-revoluclDnarlos". ptll1!llVa, nao Importa quao cruel, mdlSCl'lmmada e lO)US- I)', 1.0 de novembro de 1951) .

.

co e

Isto quanto à Rússia. I E os "adversários" incluem todas as pessoas que ousam cri- ta.
.

� Está agóra estabelecido acima de qualq1:ler dúvida. raZOá-! tícar ou opõr-se ao dogma marxista de seus gorvernan- Qual é o quadro geral que emerge?
. ue um sistema. de trabalho forçado

_ eXlst� na·-'Chll1a CO� tes
.

Em 31 de julho do corrente, os cmnpos ou unidades de
" el n�sta, e que planos �ara s.na ex�ans�o estao sendo esta- ! , �s declarpções dos lídel'e-s co;munistas explicam os dis- traballlo forçado oficialmente reconhecidos como existindo
:IlU cidos. Certamente, uao gera demaIS dIzer que a prova acu-j POSltIVOS penaIS. em 17 lugares diferentes nu China, ipclusive Pequin, Tient­
!)elel�da é esmagadora. Deriva de tr,es fontes principais - Referindo-se aos prisióneiros, Shih Liang, ministro da 13m, Hankow, Cantão e Kweichow assim como em lugares
n111 ,.'

• ' .

Todas essas coisas, díz o comunista, são feitas em nome
da liber�de proletária. A r�p-osta foi dada há �1Uito tempo
por Dost levsky, em. "Os Irmaos Karamazov". Mas o que ve�

n:o�. nesta liperdade? Nada senão servidão e aut.o-destrui­
çao •
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lJE 1\JI01UAN, o autor de

I varies furtos, a policia sabia
só que era delegado e agtl
e'que era amigo de uma bela
jovem, Doris. Evidentemente
era bem pouco Ningtrern [a­
mais puderá ve-lo nem mes-

I mo vigiando Doris.

t'
Só resta va, então, jogar
uma outra cartada: induzir

.

Urna
�

grande varie do conr'l.rto do bebê - Co do seu pró- 'I' � [ovem a lrai�' {J i!IJ�igo ,? por
prio ,-- depende da escolha cuidadosa de tudo que' o cerca l�10 dado n trpo, nao Ilcava
-_ da rounlnhn. brniquedos, berço, artigos de, banho e to il- j Dutra salda sc'nf,o ldze .. la cair
Iete, COll]{J (; ólro, talco, sabonete, etc. Tudo especial e apre- I na -rede do Hl!lOl':
pzíado '0_. não SÚ UH cor e no desenho 1!1as tambern na f'S- I A escolha recaiu.nn sargen­
pécíe. to Morríson. por d.oÍs ruot r-

E hú um número dI' coisinhas lindas que V. poderá Ia- vos: pr,iBa'iH)' POJ'4tW era 116-

zer espee íalmoute para o conforto ,de seu bet)ê. Nestes dias Iri- V·) no pesto r- 8l'gl,ndo porque
os, por exemplo, nada mais indicado que pijamas e cami- pra (� d":�iít:0 tipo do homem
s�n�1a:; �on1 mangas co!uprid.ns, fechadas em. formato de luva I bnllí�? P�il'a '_;IZl'[' J v�:l'd"d_'
t ótlmu idéia 1,a1'a aqueles punpolhos que teimam em chupar' Morrisori aceitou (k ma vou­

os dedínhos). No caso do pijama ati calcinhas de pernas com-I tade a missão. pois que pre­
nr.idas pode-se também fechar os pés, o que o conserva bem, Icría er.í'rerrtar os perigos co­

mais agasalhado.

I
me eles são: mas serviço é ser-

Se o bebê está ainda no regime da mamadeira, é ínte- viço e ele teve de obedecer.
ressente usar um conjunto de travesseiros que ajudarão a Cada deta lhe foi prevísto,
.iuportar o pêso da mamadeira enquanto o bebê está deita- I :ne51"'0 no dia e na maneira
do- V o !)odel'á cqnfcccionar alguns dêstes travesseiros em

. do encontro e. quando este se

.natér ia plástica suave, bem menores que os comuns. dando- oeu, tudo aconteceu como por
lhes. para maior encanto, a forma de animaizinhos. Babado- acaso.

res delicadamente bordados são maravilhosos, não há dúvi- O que porem não estava pre­
da, mas podem conter algo mais como por exemplo as pala­
vras: "Não me beije" - uma maneira delicada de defender
,) seu bebê daqueles visitantes mais entusiastas.

Se. entretanto, o filhinho já tem idade suficiente para
comer com prato e colherzinha. um babador plástico é o
mais indicado e, além disso, será uma defesa contra a chuva
inev!tável de migalhas. Faça-o dessa matéria plástica bem
macia, com mangas e bem longo na frente. com um bolsinho
para o guardanapo.

A, parte que se refere aos artigos de 'toucador e banho
devera tambem ser estudada com atenção nela mãozinha de­
dicada _ não .só ao' que se refere à higiêne absoluta como
tambem à se leçâo adequada dos produtos' usados. Assim,
guarde completamente à parte a escova o pente talco óleo
algodão e �abonete. especiais para o bebê. Use cai�inhas'plás­
tícas colorídas, a fim de que êstes artigos não sejam confun­
didos com os dos "marmanjos" da casa.

Quanto aos brinquedos, certamente tôda a familia tem
cooperado l_:este assunto, mas aqui vão mais algumas idéias
para o bebe que ainda não pode sair do berco. Enfeite as

pontas. dos sapatinhos de lã (comprados ou féitos por V.)
com

..�lgu!'as de bO:1ecos e animai_:; e em lugar da cabeça pren­
pa flI111emente gUIZOS leves e nao muito barulhentos razoà­
,,:elmente gr::mdes para que não haja perigo de serel� engu­lidos. V. :a� ver como o bebê encontrará um novo interesse
em �eu.s peZInhos e a vai .deixar sossegada por muito tempo.Ouita IdeIa, que o ocupana durante horas, é .prender ao teta
a pequena altura do berço, um conjunto de Objetos coloridos
ou apenas f�H'mas coloridas. Devem ser bastante leves, a fimde 9-ue esteJam em constante movimento. Para isso 'v. po­de�a compra_r passarinhos e outros animais de' celuÍúide co-

10l:I�lo',,�1I am�a �ecortar.pap:l prateado em formatos origí­
l�aJS� C(J:'lO ve, hd �Hna mflludade de coisas bonitas e j)I'Ú­
tI.ca., _que V. podera fazer. A formula é ,simoles: Sua ima­
gmuçao lJ conforto do bebê - muito d iV!'I�timen<" 1 ']1'<ambos.

cU J. a

QUARTA PAGlliA

o
_�,

o

Dor-is por de, pdrcebE!4 tarrt­
bem que estava írremedíavel­
mente apaixonndo, pela Iíndà
moça. Ardentes e sinceras e­

ram pu I' isso as suas frases
que deverfam ter Icito parte
da e()rnecll�(� .

A' cont:is"ãn;d�t flEl<:d. de: <;€1"
,amaI1Íf; de um batldido, ; ele
lhe havia demonstrado o seu

11 !Ü)"l':-;�óL;, çJl'ixando contudo
acreditar na casualidade do
'seu encontre:

- Deves abandonar aquele
homem que não é digno de ti
- dizia-lhe. Deves refazer

tua vida a meu lado. Deves
libertar-te entregando-a a Jus
tica-

,

- E tu, o que ganharias
neste negocio';' - perguntara

ADALGISA, NERY

O diaodâ's trevas está preuaradO° ctentl'o da grande mão
Porque o movjmento dos":"esniritos'
Já se contrai {lama a' serpente despertada.
Ovvento afia as esoadas
Enquanto o sano oêupa os sentidos dos homens
Alheios à :!irudência' dá vidà dilatada. .

As nuve?s an}tnciam t�mpestades Impreviaivcis
Nas quais sera destruída
Inumerável multidão
A canção da noite
Já vern cotirj.fldo desde o alto
As extremidades do mar

da LUZ "Veiga, com a srta. El­
fi Jerísen, fino ornamento da
sociedade local e filha dileta
do sr. Otto e sra, Elcta Jen­
sen°

,
� do sr. Siegfried Bauer,

comerciário residente em Itou
pava Central. com a srta. Ire­
ne' Ilitzenoerg, filha do sr.

JaC'Ob. e sra, Ida L1tzenberg"
também residentes 'em Jtoupa­
va Central, e

- do sr, Elov Boaventura
da: �ilva, mil;:rítfmo reside.nfe·
em I;'orto Belô, cdm a sifão
'Tereza Feminéla, filha do sr.
Demóstenes e sra. Alaide Fe­
·Tt'lÍliélH.

s re das rancasl
.

An�es de iniciar um t!'aba- !
lho com a lã usada "rejuve- I'nesça-a" com o seguinte trata- ,

mento: D3s pedaços melhores Ida peça recolha a lã em pe-
quenos rolos que serão depois I

'

transf r ' . -, -, , . .' "" <.
'

com"

o mado� f�mb meaaas, Apesar de slillJ.He3, e de qual serVira para () outono. bardme belg.e., com 'Um: �,".
a ponta

�

o la em

preso'j
grande efeito este vestido de Afinal um vestido que ser-

'

:'grepare eGta? ntuma vasilha lã azul-marinho, com lmnhos virá }fal":lr quaHluer , estação, de laço de seda· Iistadá
� u� c� m. as an e espuma dt' e gola de fustãu branco, o j)O!'l é c[ nfeccionado em g'a- marrou· e creme.
:sabuo ae coco ou en1 eSCan1:1S,
e mergulhe na agua assim pr.:;
purada. durante meia hora as

'1meadas de lã: depois esfregue­
as levemente entre as mão:::

Ie en;.."Ugup ('ln diVFi'3aS a o

gl1t"l�.
I

'0

Fraqueza em geral
VINHO CREOSOTAflO

::lILVEIRA

j!
I'
,I

- O sr, Carlos
bairro' da Velha.

CASAMENTO):
Olimpio,PARA LAVAR rendas hran­

cas, recubra lima tira de ma­

deira com pano branco, envol­
va nela as rendas, fixando-as
nas extremidades com alguns
pontos. cubra' com pano mui­
to fino e mergulhe, durante
4 horas, em agua fria com bas
tante espuma de sabão. Depois
,disso tire-as para passa-las
em uma outra agua de sabão
morna. na qual terá nosto u­

ma colher das de saná. de a­

moniaco para cada lÍtr:o ele a­

gua e psfrc.gue a tabuinha le­
vemente entre as ly:ãos. Enxa­
gU0 t·ntAo l'epl'tidmnente em

agua PIlI'd l: l'lifim til'ando as

rendr�; da tallllÍnha passe-as
em agua COiL] pequena quanti­
dad.! de: ando F:nx::guc-as en-

ire dois lJaninhcs dúbl'udos
em varLls espeSS1.u·a,; e ainda
um idas passe-as :l feno apOlall
do-as ;;o()1'e iã c cobrindo-as
cam Llrrl paro bl'.111CO bem fi·
no.

SC. pr,réll1, quer l�l\'�;r ira­
flaIh!]s de r011cl:t fl'itüs a m1Ío,
e llall;l'al·y;t'ntc não muito
limpos peb longa HWllipula­
ção logo que termine li traba­
lho })unha-o em agua quente
com pedaciJlI:os de sabão de
coco. t: deixa et, molho duran
1e tOel:l lIl11<] nélir,e. Depois es­

prema-q para eliminar a es­

puma e o ;::11';0, ponha-o em

onil'a agua óe sabão na qUéil
deverá ferver por 4 ou 5

ll1i-1nutos. mexendo com uma co-
II

lhe1' di' pau par:l evitar esin" III
gar a [:cr;a enxugue e pas�('
como para as outr<l" relld,)s
Se 1:01' llé'éC":;'I'·io. <mtes ih'
pas.._Qa-los a L l"t·O. J1r::nha-o�� {'In

ugua lt'\'eii1�'nt(' gOi1l<lcla.

AUMETE - cortado emba­
tõesinhos muito finos. Muito
comum "4zer com batatas
fritar, acomp"arr1íandii car-

dos

I,
REtINA' M�R�ES'1---.--

I
Q ',' • •

hI uantas etC voces, mm as
! amigas, já não se sentira'm um'

I tanto atrapalhadas nos restau­
, r:intes (' banquetes, com os no­

I ines :'di±iceís" que apareqem
I ::',15 cardápios? E quantas ve­

'I
zes vocês já não pediram,. va�
mos dizer; um "filef mígaonc'

i co� vegetais c·tn, chaten?",
I CUrIosas por verem o que e o

tal "chateau", 'lecepcionanda-.
! se ao constatarem que ,não
: passa de vegetais cÇlmuns car­

I tados em forma cilíndrica?
c

lOque acontece, neste coma
<3m mui1.os outrus casós: é' que

I
�sses '{ermos são expressões já
consagraÇlas . pelas COlzíripas
munçliais, e tanto .aquI: como'
i1ao Florida ou em' Paris' você

I podérá pedir um ""''UI�t à la
t, Chãteilubríahd� ou uma ula-

gosta"à Newburg" com a cer­

teza de ,que será servida do
mesmo modo. Entre. nós, US3L
mos.muitas expre§sões da co-

IZinfi'a fr�cesa, não so'río"sét­
vi�o de' mesã e nos cardápios,
verSão 'porttiguêsa do francêsi­
'SSílTtO "menu", 'COffi0· nog.·aot-
tes das verdt[ras.
V'()cê, corno boa .ctona. .de .ca..

,aa qtie gosta:· de bem receber

I o's séus' c'bnvivas, deve sec la"'­
milfarízar

.

cO'm essas expres­
sões para sentir-se à vontade
ná interpretação das receitas
dos cardápios. Vejamos' então,'

_ .. -

;,..:� ...,'t;<'lI\Tf�T;.l,f���;:;;".:;'.� algumas das expressões mais'
QUE a Irlanda é -a-iúifca-i-iã- comumente usadas:

ção do mundo que tem repre- CORTE A' JULIANA.
.sentado um instrumento mu- cortado em tiras muito finas,.sical em sua bandeira nacio- muito usado para' sóp'�s', al�
nal; e que êste instrumento guns en�eítes e' guarnições de
é.a harpa, simbolo da

harmo-I pratos, saladas, etc ..
ma. CORTE BRUNOISE - em
QUE, em cada trinta nasci- cubas fil1ito pequenos;' pata"lnentos, surge apenas uma

Cri-I
que desapareçam na prepara-

ança pesando mais de quatro Empregado com real successonas
ção, como cebola bem corta-

quilos. T({AOlJEOBMtlQuíTES EM TODOSpS

I
ctinha para' teinpêTb, ou cenou

QUE é em Chicago que se saIs GRI!J!S E SUAS MANIFESTI\ÇOES ra, para sopa.encontra o maior centro fer- CCNO SEJAM: T05SfS,CI\TARROS, CORTE A' PAISANA - Se-
"ovi�rio do mundo; e que.

neS'l
CRC\l9íJ!TE:J [COÇ\Uf.U.!CHE..

I
gundo alguns é em quadrados

c

sa CIdade, entram. e saem dia- e segundo outros é cortado
riamente nada menos de .... en'!: quartos:.
1.300 trens de passageiros, cal' CORTE NOISETTE- _:_ em
regando uma média de .,.. VENDA DESTE DIARIO formá de avelã, para.'·guárni-220.000' pessoas. NA ENGRAXATARIA �ão

. de salada. Pode-se' fazer'
QUE '() célebro compositor PONTO curc com cenoura, batata, nabo ou

alemão .Johann Sebastian Ba-
I outro qualquer vegetal ca-rmi-ch foi !Jai de nada menos de QUE as primeiras tarifas aI do, passado 'na manteiga bem

20 filhos, dos quais somente fandegál'ias do mundo foram quente.dois Se dedicaram à m{lsi- estabelecidas na França, du- CHATEAU - recortar' ó
eH. rnate o reinado de Felipe V:I vegetai em forma de cilindro· �

QUE UI1l hOli1f>!n IlOl'maJ, co () LOlIgo; e que tais tarifas re� cenoura, batatas, nabos.
'

l�cado u um metl-o aeima do reriam-!ie quase exclllsivamen BATON - quando é corta�
��vel ,clt? mar. �ód.e ,:er. s(lbre te ú expoela(;ão clt' his france- dó em batõesinhos da grossú�este. ate uma d IstulIcm de ...

j' sas, r ra' de um nalito de fósforo
3.750 metros. mais ou menos.

'

DAS PEÇAS de lã C0111<:'"
donadas a mão (tl'icú. crOt:hi. '1 Rl'l:". no Ministério da Edu"a- II
etc.) poderão ser api'oveita- '::tO " Saúde: Francês. Português.!

das (desmanchando-as com Ingliês. Mat'-'mática. Estenorrrafia,:

paciellda) a lã melhor com a I Datilografia, Correspondencia li

qual. unindo-a a um pouc.) t1f� I e Geografia.
• p

lã 1I0V3 e combinada na côr, I
I _Res.: AI�meda Rio Bran�o, II

podem-se lazer coletinhos ou II Beco depOls da Rua Maranhão, II
calcinhas pal'a as crianças. I Casa, 89. II

PROfESSORES
{---:I 11---11

H. E. C. AZF.VEDO I

rnenro, constituem
mais do (PC indispen­
sável utilidade do-:'
llléscica: talheêh
W'OLFF s:1o um "or-'­

aarnemo de a pu -"
rada distinçàó.-.

A 5SINEM ESTE
DIARIO

1I;.4.UmnES F- IIAllU!I.A!I

Eis um ade·raveI vestidinho
_para. meninas de 2 a 6 anos de
idade; E' executado em a1go�
dãOi quadrilado e guarnecido
de siáninha, sendo que a faixa
é de' uma fazenda lisa, de nns
dos tons do quadriculado· Da
mesll\3. côr serão os botões que

enfeitam a blusa.

�",.,..,q•.-_�o"'"",__..",«�-. _

A-R Á-O R E B E L O r
Advogado

Atende em quaisquer cn-­
marcas do Estado
- BLUMENAU
Edificlo "INCO"

Rainha das Modas e imperatriz
BANC.()·" IMDU'STRIA E (OME'REIO Df SANTA
_. ' (AfARINA

RECEBEMOS

BOlVI-BRllJ - iCf.:Rt\ PARQUETINA
FERMEN'rO I·'LEISCHl\'IANN

c

- Matriz: IT A J A l'
Fundado em 23 de Fe'Vereil'o de 1935

Capital integralizado
Aumento de Capital

preços apresenta a última novidade

VesUdo$ Bangú à

em�

Vestido para Praia à Fundo de reserva •• -lO

520,00
Total do não exigível

310,00
420�OO

de Novembro 139'3 próximo (ine

Senhores Comerciantes
Telefone .n.o 1306
eilia: Postal; 299

Telegrama - uJAIiAUS"
--�--------=---------�----�--------�----------�---------------��------���--��--�--------�--

R'E A L 1 S T A
CATARINENS-g
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• •
• •

:: hupottante firma importadoró com séde em Soo :
• I� •

= Paulo, filial no Rio e organização de vendas c",rcn= :=
= gendo todo. o Brasil, estõ interessada em ;
• •
• •

i .Representações Nacionais ª
• •
• •

= de fábricas que desejam expandir seus negócios, po- :
= '

dendo ..se estudar financiamento de toda ti produção. :
• •
l1li m

: 'Ofertas com fodos os detalhes sôbre artigo, fabricado! e possibi- :
l1li •

•. !idades de expansão para IIS0C• Anil. Caixa Postal, 3307 - S. Paulo ::•
B•
•III • -

111III ...,
II1II

!B•••••••�••••••••••••••••••••••••••�Ü.�.�i �ã.Ê��.ã�
Faca a

�.

de seu

Revisão
Ford!

Peri6dica

Peças desgastadas.. soltas ou mal ajusta-
das podem "eausar sérios transtornos! A fim

-â� prolongar a vidâ\.(;le- seu caf'1ii_'Íll#-�hfAajar
com absoluta segur'unça e evitar' maiores

despesas, acostume-se a trazê-lo periàdica­
mente ao SERVIÇO PREVENTIVO FORp

.

para um completo exame do motor, freios,

instalação elétrica, rodas e demais partes de
vital importância!

SERViÇO PREVENTIVO _�
tenha mais um rádio G ..E em casa!

1. Descobrem-se as f'alhas, que são corrigidas em

tempo, antes que se agravem.

2. o custo dos serviços é menor, porque os

consertos são pequenos.

3� Previnem-se acidentes, porque removem-se

as causas.

4.

5.

Mantém-se o carro ou caminhão rodando,

Evita-se a substttiucão ·tie pecas e conjuntos
de grande custo.

<Allo·folo.nte pesado

do família

de. I() polegadas; Dial
vertical; 9 vó/vulas GE,
c�m funções múl,;p{os;
7 faixas de ondas mé­
dias e curtos, sendo 4

ampliados; cootrõl« dtt
tono/idade .em 5 posi­
ções; ligação p.ora io­

nógrafc;r ,

com reprodu­
ção de alto fjde lidade.

tenho preferência por Outra alraçõo rodíolô-

nica exatamente no horório tI,e seu programa

Contabifidade

favorito, Isto oconIece frequentemente .. _ Re-

solvo o prob lemo lavcndo poro coso um novo

'ódio G-[. tste modelo é um dos mais atra­

enles e de m o ic r capacidade da linha
General Electric por� 1952. f um aparelho co-

paz de $otisfozer o todos os suas C!xjgêndos •

TENHA MAIS
UM. RÁ·DJO

•
Próximo

me ..

RUA 15 DE ·1.436
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Tóque fie recolher em Karachi

rapidamente e a

fui dispersada.
O toque de recolher roi

novamente imposto hoje,
devendo vigorar entre às
17 horas às 7 da manhã. Amer ica Latina.
Em seus esforços para Ia- CONVERSAÇüES IjA�

__ � � _ - � zer cumprir a ordem de _ nA A DEFESA DO
'

recolher, a Polícia deteve ORIEN'I'E ME'DIO A reunião terá o fim espc-

I ONDD"'-' ]
-

(U p)
, cial de estudarem-se os meios

untem ii noite 'nmnerosas ... hl!,S, O " quizer, e.. :!iremo .. na illau-, ,

práticos mediante os quais

pessôas que foram eneon- Terão inicio vrevemente as presença �ur<ll:ão • Hcia,l da séde pro- possa o ,comercio brasileiro

t radus lias ruas, após a corrversaçóes llGbre a par- desta :i'oi}na� g!iltijmel1t(� visoria ��J ,Indu!i>#J:'ial, r concorrer para amenísar as

hora legal. Não há informa- ticípaçâo do Egito na pro- convldnuos. Clube que tem ern Walter dificuldades decorrentes do

�
-

O
desmantelado abastecimento

côes, entretanto, de que a Je .ida organizacâo de de- s componente do J'01'-' Roussena 1 'rimo, li 'l". dos _

_______ "

'"L dos gencl'OS de primeira ne- t'

Deve a capacidade Policia tenha atirado con- <Conclue na 2,.], pg., l�fH tIaI "A :-:ação", llUallílo cio I "'I�l;'" t, .l!l;(es ball�f-,r;..,;, I cessidade,' Deverão igualmen- $
tra os violadores da ordem.

,- I'do' homem ser �:t�:�u�����bi�l�:;'e ;��i�é�� �: 7�';� Depuracão na zona russa'
,--

técnica e moral

P d��:&�'���15;;,���1�:��"iqU�!i�pg:��o R�I-' reten e o «homem forte»WaHer Hulbricht i
��l��r d�ll���i��:��ir� ������ NOVA IORQUE, 10 (U,

derrubar o pre'm·ler da Aleman'ha OralB'ntal1��
/

;���':'�:/:���dn!;'���; i�:� E;,��::�:;!\�:i;P:f;i -

_

-

I
-

,

- -

.

I
- . �

jx.rtantes objetivos a at ingir nomeado embaixador no
.

" ," _ ','. , , . �
na Política de Segurança Na-

B' 'I denoi r '
BERLIM, 10 (DP) - Os ATENAS, 10 (UP) - Fon- a necessidade da partrcipaçao I bem como, os 'as inglês Míke �

dona! é} mal1utençã<? ,da 01'-, rasi epois �ue or �m- s0cialist�s do ,setor Ç)C�dental, tes autor�za�as di�e�, aqui.
I
iug:slava na defesa dos Bal- Hawtor�, ,que co�sti�ui1'ão o �

dern ,�ocml"c d8: PolIbca In- possado o �resldente Ieíto, : de �erhm af.l.rmr:�n noje que que o pnm,clro r:ull1stro íta- c�ns, -r:al conhecimento t�ría tea� oficial da fabr��a "Fer- �
terna ' A (.apacl?a�e do ho- general Eisenhower se- 'o 'homem forte' comunista lHano l.Je Gasperi reconheceu sido feito em face da explica- rar!". No mesmo aviao, tam- X

�lem deve, ::;e� técnica e m"?r- undo uma informacão u-
Walter Hulbricht �st� tenta�-l _'

I'
cão, dada pelo primeiro m i- bém viaja Felice Boueto, ,que ;�

'ral � salientou o sr, L, _" g
, ,," vP do derrubar o prrmerro rru- nistro grego Papagos, de que juntamente com os argentinos :-t

Ga.�'c�s: , b�lcad� pelo New -'-ork nistro da Alemanha oriental, CHEGOU A JAMAICA � cooperação inil,it�r grego- Juan Manuel Fangio, Froilan �
Tecl�lca pe�o conh:cimen- TImes . sr, Otto Grot\-'�hl: :-�mo par, I IlllgO"lava e n,ecessana para 'I Gon�alez e OSC�I' ,Galvez" fG�- �

to de, �t U, 111 istér e,mal �l .rela I O sr, Crittenb€rger re- I te da depuração in iciada na
"

dczesa d� Grécia: Papagos as- "mará c tearn ��lcIal da fábr i- �
COni'CICnCl:l, do ,SC�1 dever". ,

• i r- ' __'
'zona de ocupaçao russa, O sr,

O fi!\ (L:U"(Un l segurou a De, Gaspen que tal ca +Masser-atti . f,§QU?,n,to a mISSa? dos che- t "ou "e recer1tement� ?o I Ulbrícht, que é; vice-pr imeiru Jf(. ri K, nU.L COe peracâo não infringirá, d e
-

,

, "-J

f�s �,11l�tt�1:(,S - fns�u ----; �e� c_:man_do geral do Primeiro � míni�tro e secr�tárío gf'rrtl �o ' Modo algl,m, a amizade italo- RAtES ',fiNAIS PARI f,
n,llL.l cte,es pode dc�:onnece: Lxernto Gue t2ln sea quar- í Partido Comunlsta, pret�nm; -'" 'grega,

' ... -

"

, , �
que a seg��raJ1(;? ,nacl?nal cp' r;", _ ': r,

. T, ",,", _ 'reduzi� Grotwohl à vice-prp. ,�ll::bstC:-,. ;O, (UP� " ,? "', I A UUdIA-O EUROPErJA I �
o estado fie vlgllanclR e de Ll b�ner�l �m No V'_, ror mier para assU)'nir, ele iJ11e�,! PI�,l1wr bntul1l,co. "r" Ch di - Rcg-redo l"intar em torno' A« �'i �
ação constante, que, mo a chefia do �overno, Foi ehlll, chegou ontem a tarde do inCidente I

, ; �t
pedida autoriZ3çko de M05-; j)9ra lima temporada de l�l'''' Algures na Coréia, 10 (UP)! STRASBURÇi:O, 10 ,(U,P,), � ,

CaL! para tal reviravolta, I canso na ,Ja�aJCa,..?, �I', :V�1:\5- - Rigoroso segredo militar i - �:"A�s�ll;1blela �sp,eclal eu- IS'
l to� <;hu, (hlll \,I«JO:1 J. ��e envéllve o grave incidente 0- • rO�,e,�_:-' ;-ll1lC,IOU hOJe ,as 10,,10 I �

�eces:�ria � ,�(loperação I Y{,a�;��ngt.�!1 a,.�ol di), (I;) ,avl�.o corrid?_ na frente cor�ana, 011- I � "e�sao fH1aL d,e,stll1ada .� �
",rego lugos.a'\ a ,;

I) e .• __ene ,,,I .. ndependcnce, I de aVlOes, que acredita-se te- \,ot�ll p ant�-!�r�.1cto da pn

Ir l'em sido norte-americanos, j'Dclra �(lllstJfU!(;l'lO dos Esta-
,

IMudou de n-orne a Standard
I

�;::�7_���,��a�':�be�1�or��!�1��� P�:IIU�����" ��:a��Oa:' B�l:f�, ' MATRIZ: Bhimenau - R ua Getulio Vargas,

I ,r�����r��t��::z ad�uai?:�; ql�i� ,c�, e�,���:��es�����i;;� a�q��� {* " TEtEFON�: lÚ� � ,c:ai;:u Pos��I,� 460

!

O III C OI B -I
frente. Os oficiais receberam' ses, fmals !lara a fusao de s�!s � FILIAIS. Flol"1311 °l}ohs - J(,a..;..!.la

I OmPanY rali ordem para não revelar o nú- ,
, 'Is,es ,c�ropeus, numa unmo �,

' ,

,

, :',
roera de vítimas, nem du!' Oll-! rnd!ssoluvel, .����o:..������§��"/�-<;i""�<').�'"

;:A:?:�::::�::::. ;ti:::E::�;� �;:,,:�:::,�::,�:;:':J!�:\i; J��:�;i:���lg;�t��; Soluçãn para o caso do confeu-nle-di}'
:ii�������!t�:�:; ���;:;;���i.��:i.�E\ R;�F�����if� o'Num�Mesa de Rendas

-

do porto de Itail�ú*:>
0.1", o núme "Esso" é, atuaImen- i 1922, quando o querosene constl- avião das linhas aér"as argen-

te, ('onhecido em todo o país, em \ h,lH o nüsso combustível básico. a !.�,�asu'mSegg�:i\I,�Opl:ld'rea aBzUesendoOs Avoi=.' Um, telegrama do Di re�"cu Geral da Fazenda ,ao Gov. do htado:i:!�:';,
vlr!mle da grande divulgação que: ""sollnil e os lubrificantes eram

'1-,'(' ,hi, (hda pnr aquela emprêsa "
tn,p",'tadn� em quintl,''d,�d,e suficien,-

lan�e. italianos, que vão par-
..

..', ,-,;:,

, tl'cipar do p" gr d No seio 'das classes produto- to' de ItaJ'aí do conferente, ,�e, q,ue !.él11 slllJerado ao,
dl"tnbUldora de produtos de pe- t� plll':! ahastecer, os ,unicos 3 mIl -- nmelrO an e

premI'o aut�,m b'llrst'co da 'A"" l'as do' Vale do ItaJ'aí vI'nha J"unto á Mesa de Rendas Fe� ',;Jortc;; d::: l?krianópolis e

,tn'lieo, a qual terminou por incor- I v'_';culos que existiam no país na-
,-""o 1 I .n.J.-

•

I "entl'na d(l'lll' go v'ndou causando extranheza a recen- derais, cUJ'a nouleação houve-, !,'2rancisco tio Sul. '"
)crá-lo li sua firma comercial. 'lucIa époc:1, ".. ,n " 1 roo '

"lo grupo fazem p t te atitude do Delegado do Te- ra sido feito pelo governo da I,' "Atravl',.:; de u::Jélts que' ,

Empregando mnls de 3,300 fUfi- ar e o Ca111- -

pea-a nlundl'al A'lberto Asca souto Nacional no Estado, ao União, ap'ós as dEmarches em-
' classes produtc.ras cio Vale',"

A mlldnlC�t de nome, q'le se es- donários, brasileiros em sua qua-
-

.
-

tá operando nas diversas filiada� t'Jtalidurte, 0:. emprêsa tem se ri, Luizi Villorezi c, Lino; detcrmiliar. ,a retirada do

por-I
preendiuas pelas classes con- Itajaí tem clirigido aos po:
servadoras, m6rmenie a As- res competent('� c mc-"mo á.
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